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70 e próximo de Sodré 
muito antes disso, Metias 
Machline é o presidente e 
principal acionista da 
Sharp, empresa fundada 
para comercializar equipa-
mentos contábeis que se 
tornou em 1972 a primeira 
indústria a produzir equi-
pamentos eletrônicos na 
Zona Franca de Manaus. 
Na realidade, a primeira 
TV em cores produzida 
por empresa de capital na-
cional veio dessa unidade 
industrial da Sharp. A par-
tir dal, Machline construiu 
um amplo grupo económi- 

co que inclui a SID infor-
mática, maior empresa do 
setor no Pais, a SIO Mi-
croeletrônica e o Banco 
Digital, hoje em franco 
crescimento. Foi ainda 
Machline, ex-patrão de um 
dos filhos do general Fi-
gueiredo, quem apresen-
tou Rosemberg e Eris ao 
atual presidente. 

Rosemberg 
P rofessorr da 

U S P, foi tra- 
zido por seu colega mais 
velho Delfim Netto para 
Brasília. Na equipe de Del- 
fim ocupou vários postos, 
o mais importante deles 
como secretário-geral ad- 
junto da Seplan. Procurou 
sempre, porém, desenvol- 
ver uma imagem bem dife- 
rente da atribuída ao 
delfim boys, assumindo 
posiçoes críticas em rela- 
ção à estratégia do super- 
ministro. Ao deixar a Se- 
plan antes de acabar o go- 
verno Figueiredo, mante- 
ve boas relaçoes com o 
antigo chefe e integrou-se 

a uma empresa de consul-
toria financeira, a. MBE. 
Quem o aproximou de Sar-
ney foi o empresário Ma-
thias Machline, consoli-
dando essa aproximação 
após ter participado dos 
seminários do Torto 
quando recebeu o convite 
para a assessoria econô-
mica do Presidente. 

Sodré 
ornpanhelro de Sar-

k,,, ney na antiga UDN, 
foi governador de São 
Paulo na mesma época em 
que o atual presidente go-
vernava o Maranhão. Agri-
cultor, é ainda o presiden-
te do Conselho Nacional 
do Café, que reúne cafei-
cultores paulistas. Sua 
principal atividade econó-
mica, porém, está na área 
financeira. Chegou a 
apoiar o deputado Paulo 
Maluf por algum tempo, 
mas afastou-se dele bem 
antes de decolar sua can-
didatura presidencial e 

Integrou-se à Frente Libe-
ral, onde foi um dos defen-
sores do lançamento da-
candidatura de Sarney à 
vice-Presidência. Quando 
governador, teve o atual 
ministro Dilson Funaro co-
mo seu secretário de Pla-
nejamento e depois da Fa-
zenda. 

discutido com ele os pro-
blemas do dia. Ex-diretor 
da Caixa Económica Fede-
ral, de onde saiu certo 
tempo depois da indica -
c.a() de seu sogro para a 
vice-presidência na chapa 
de Tancredo, Murad afinal 
tem familiaridade com a si-
tuação económica. 
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Sarney inaugura novo estilo paragem' economia 
Núcleo de técnicos e empresários ajuda o presidente, que não reúne CDE nem tem superministro 

orge Murad, genro de 
J Sarney tornou-se o 

mais próximo assessor do 
presidente. Segundo o 
pessoal do Planalto, é o 
assessor que maior núme-
ro de vezes por dia se diri-
ge ao gabinete de Sarney. 
Casado com Roseane Sar-
ney Murad, como eia tem 
examinado para o presi-
dente assuntos ligados 
aos mais variados temas, 
da politica à economia 
mas é na economia que 
sua ação se tem feito sen-
tir mais. Vários dos minis-
tros da área (aliás, não é o 
que fazia Domellos) têm 

(---) economista Ibrahim 
LLJJ Eris aproximou-se de 
Delfim como professor da 
Universidade de São Pau-
lo. Foi trazido por Delfim 
para Brasília, mas nunca 
ocupou um cargo defini-
do, nem se afastou inteira-
mente de São Paulo. Sua 
especialidade, politica fis-
cal, valeu-lhe a indicação 
para cuidar dos grupos 
formados pela Seplan para 
estudar a reforma tributa-
ria. Diante de Delfim ado-
tou a mesma postura de 
seu amigo Rosemberg, 
firmando-se COMO uma es-
pécie de "consciência 
critica" na equipe dettinia- 

EDUARDO BRITO 
Da Editoria de Economia 

A indicação e posse do 
empresário Dilson Funaro 
mostra que a forma deseja-
da pelo Governo Sarney pa-
ra conduzir a economia na-
da tem a ver com a adotada 
pelas administraçoes bra-
sileiras dos últimos vinte 
anos. Não haverá um czar 
da economia, assim como 
não,..havera um colegiado 
como o Conselho de'Desen-
volv i mento Econômico 
adotado há algum tempo. 
Mas ministros trabalhando 
em último entendimento 
com 'a assessoria pessoal 
do Presidente. 

Funaro será o primeiro 
empresário a ocupar um 
dos ministérios centrais, de 
alto poder decisório, na 
área econômica, desde que 
o banqueiro Walter Morei-
ra Salles deixou o governo 
Goulart. A única exceção, 
mesmo assim por breve 
tempo, foi Hélio Beltrão, li-
gado aos grupos Mesbla ,  e 
Ultra, no Ministério do Pla-
nejamento de Costa e Silva. 
Mas a essa altura o profes-
sor Delfim Netto já manda-
Va na economia. Outros 
empresários, como Fábio 
Yassuda, Severo Gomes ou 
Angelo Çailmon de Sá, ocu-
pavam pastas com pouca 
força. 

Exatamente por isso o 
novo ministro da Fazenda 
não possui as mesmas liga-
coes que outros membros 
do primeiro escalão da No-
va República, Dornelles in-
clusive, com a tecnocracia 
estruturada nos últimos 
vinte anos. Um exame da 
equipe constituída por Dor-
nelles mostra que a esma-
gadora maioria de seus 
componentes já ocupara 
funçoes técnicas em gover-
nos anteriores. Caso in-
cluídos governos estaduais,' 
chega-se à quase totalida-
de; com algumas poticas 
excecoes. 

Por si só esse fato já ga 
rante algumas carac-
terísticas próprias à gestão 
que agora se inicia. A ele 
deve somar-se a ligação 
quase pessoal de Funaro 
com Sarney. O industrial 
paulista aproximou-se do 
político maranhense atra-
vés de diversos amigos co-
muns, como o ex -

governador Abreu Sodré, 
criando sim vínculo muito 
diferente do mantido pelos 
presidentes anteriores com 
seus ministros da área eco-
nômica. 

Em três governos suces-
sivos houve um virtual 
comandante-em-ehefe da 
economia. A admiração e o 
respeito de Roberto Cam-
pos por Octávio Gouveia de 
Bulhoes não impediu que o 
ministro do Planejamento 
de Castelo Branco predo-
minasse, ao se traçarem os 
grandes rumos da econo-
mia. Nos dois governos se-
guintes o poder de Delfim 
Netto permaneceu incon-
trastado. 

Delfim, é verdade, ini-
ciou cautelosamente sua  

prévia anuência. De que-
bra, o general contava com 
despachos diários com o 
ministro Reis Velloso e 
com estudos minuciosos 
que lhe eram preparados 
pela Secretaria do Conse-
lho de Segurança Nacional, 
vinculada ao seu Gabinete 
Militar. 

O ministro Golbery do 
Couto e Silva tentou man-
ter esse sistema no governo 
Figueiredo.'Mas não deu. A 
apatia e o enfado do Presi-
dente no trato dos proble-
mas econõmicos prevale-
ceram. De volta após uma 
renúncia muito parecida 
com a de Dornelles — e a 
de Simonsen — o ministro 
Delfim Netto retomou as 
rédeas, limpou o terreno 
com prestreza ainda maior 
que a das vezes anteriores 
e passou novamente a ope-
rar como czar da econo-
mia. Ocasionalmente, Fi-
gueiredo dava alguma ins-
trucão, sempre no varejo 
— ou seja, na solução deste 
ou daquele caso, em que ti-
nha maior interesse — mas 
Delfim decidia. 

Todos sabem que a idéia 
de Tancredo Neves era 
bem diferante. Ele preten-
dia conduzir diretamente a 
economia, agindo através 
do seu sobrinho Francisco 
Dornelles. Não haveria 
CDE ou invençoes do gêne-
ro — se eventualmente sur-
gissem, não seriam impor._ 
tantes — mas a ação pes-
soal do Presidd que tinha 
idéias próprias sobre como 
gerir a economia. Mas Tan-
credo morreu. 

O presidente Sarney viu-
se repentinamente com um 
ministério que não escolhe-
ra e que, como resultado 
das composiçoes políticas 
montadas por Tancredo, 
apresentava orientaçoes 
divergentes. Como explica-
ria mais tarde seu assessor 
especial Luiz Paulo Ro-
semberg, o novo presidente 
recebia, a cada passo, duas 
caixas pretas, 
absolutamente diferentes e 
pretendendo conter, cada 
uma, toda a verdade. 

A primeira tentativa de 
Sarney para contrabalan-
çar essa situação foi orga-
nizar os seminários do Tor-
to, em que reunia represen-
tantes de diferentes seg-
mentos da sociedade para 
discutir a política econômi-
ca. Não houve seminários 
para outras áreas, mas 
apenas para a economia, 
centro das preocupaçoes 
administrativas do Presi-
dente. 

Na realidade, Sarney 
contava com interlocutores 
próximos para discutir a 
economia. Entre eles esta-
vam o empresário Matias 
Machline e o ex-
governador Abreu Sodré, 
velhos amigos de São Pau-
lo, além do genro Jorge 
Murad, que até há pouco fo-
ra diretor da Caixa Econó-
mica Federal. Mais tarde 
— e devido não só à perfor-
mance nos seminários do 
Torto como à indicação 
partida desse círculo mais 
íntimo — incorporaram-se 
a esse grupo os economis-
tas Luiz Paulo Rosemberg 

Ibrahim Eris. Embora 
mais raramente, outros 
personagens participavam 
dessas conversas, entre 
eles o empresário Dilson 
Funaro. 

A ida de Rosemberg para 
Palácio do Planalto, co-

mo assessor econômico de 
Sarney, permitiu ao presi- 

__dinte,institUionalizar por. 
sua vez eSse processo deci-
sório. Embora os ministros 

escolhidos por Tancredo 
continuassem a ter livre 
decisão em suas áreas es-
pecíficas de competência, 
a assessoria do Planalto In-
terferia sempre que mais 
de uma área estivesse en-
volvida na decisão a tomar. 
Chamou-se a isso, na épo-
ca, de "unificação da lin-
guagem", eufemismo para 
significar que havia al-
guém impondo sua diretriz 
como denominador co-
mum. 

Esse passou a ser o papel 
da assessoria econômica 
de Sarney. Tomadas as po-
siçoes por cada um dos mi-
nistérios envolvidos, Ro-
semberg prepara para o 
Presidente simulaçoes ten-
do cada uma delas por base 
e sugerindo alternativas 
que as combinassem ou eli-
minassem. Sarney escolhe. 
Aliás, Dornelles perdeu 
mais do que ganhou, nessas 
decisoes, o que constituiu o 
motivo principal de sua 
queda. Vital foi a gota d'á-
gua. 

A posse de Funaro signi-
fica que Sarney conta com 
alguém que não apenas é 
de sua livre escolha, mas 
também identificado com 
suas idéias. Mas, mais do 
que isso, significa também 
que o esidente conta no Mi-
nistério da Fazenda com 
alguém desvinculado da es-
trUtura tecnocrática mon-
tada ao longo dos últimos 
vinte anos. 

Geisel. 
Ao assumir a Fazenda, 

Francisco Dornelles recru-
tou seus auxiliares basica-
mente nesses quadros, de 
que ele próprio fazia parte. 
Já com Funaro a relação é 
um pouco diferente. O novo 
ministro da Fazenda segu-
ramente manterá tecno-
cratas nos principais pos-
tos, mas seu compromisso 

outro, como lembravam 
ontem outros empres.arios 
de São Paulo e do. Rio, vin-
dos para a posse. Ele deve-
rá pautar a ação do Minis-
tério levado por critérios 
diferentes dos adotados por 
quem vive principalmente 
no interior da máquina es-
tatal. 

Para agir nessa máquina 
Ministério da Fazenda 

certamente se afinará, 
muito maã do que antes, 
com a assessoria econõmi-
ca de Sarney. O papel de 
Luiz Paulo Rosemberg 
crescerá ainda mais. E, 
dentro desse esquema, ha-
verá mais compatibilidade 
com os pontos de vista de 
figuras menos ligadas à 
tecnocracia e à máquina 
estatal. Dornelles, é verda-
de, mereceu dos empresá-
rios uma maciça votação 
na pesquisa que a revista 
Exame realizou há pouco. 
Mas na posse de Funaro, 
havia um número muito 
maior de empresários que 
se referiam a si próprios e 
ao novo ministro usando a 
palavra nós. 

na. Em São Paulo, dirige 
uma empresa de consulto-
ria financeira, a MBE, ain-
da com a participação de 
Rosemberg. Participou 
dos Semmados do Torto 
e, quando se falava na 
possibilidade de Rosem-
beig passar a MiniStro, 
SOU ri ,.)rne era o mais cosa-
do para a assessoria eco-
nômica de Sarney. 

gestão, diante de um presi-
dente instalado por um rolo 
compressor militar e ro-
deado de ministros de ori-
gem militar, que haviam 
constituído seu principal 
eleitorado. Mas o talento 
político de Delfim funcio-
nou, ele ganhou progressi-
vamente terreno e o pri-
meiro rival que derrubou 
foi até mesmo um militar, 
o general Albuquerque Li-
ma. Pouco depois, Costa e 
Silva caiu doente e seu su-
cessor praticamente não 
interveio na condução da 
economia, como aliás em 
quase nada, tirante as 
grandes questoes de natu-
reza político-militar, em 
que às vezes era chamado 
a dar seu aval. 

A derrubada de minis-
tros por Delfim, uma longa 
lista que passa por Fábio 
Yassuda e por Luiz Fer-
nando Cirne Lima, recome-
çaram depois que Karlos 
Rischbieter e Eduardo Por-
tella, daria uma média do 
poder que o ministro da Fa-
zenda de Costa e Silva e de 
Mediei, depois do ministro 
do Planejamento de Fi-
gueiredo, assumiria nos 
três governos. O antigo 
professor da Universidade 
de São Paulo ocupou cres-
cente espaço e designou au-
xiliares escolhidos a dedo, 

Murad 

muitos deles ex-alunos 
seus, para funcoes-chave. 

No Governo Geisel tudo 
isso mudou. O novo 
general-presidente mante-
ve o ministro do Planeja-
mento, Reis Velloso, quase 
como um assessor especial 
seu. E colocou na Fazenda 
um técnico respeitado, Má-
rio Henrique Simonsen, 
sem conceder-lhe porém a 
mesma força que Delfim ti-
vera. Até como uma forma 
de remeter a sí próprio, 
obrigatoriamente, a deci-
são final, estabeleceu o 
Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico, um fo-
rum privilegiado para a de-
finição das medidas gover-
namentais. Neles todos ti-
nham voz, mas uma, claro, 
valia mais que as outras. A 
decisão era do Presidente. 

Ao criar o CDE, o presi-
dente Geisel estava na rea-
lidade institucionalizando 
um instrumento para lhe 
garantir o acompanhamen-
to do dia a dia da economia 
e lhe assegurar, também, 
que nenhuma decisão de 
vulto seria tomada sem sua 

Não é apenas o caso dos 
delfins boys, em que se 
pensa sempre que se men-
ciona no Brasil a palavra 
tecnocracia. Eles consti-
tuem até um subgrupo à 
parte, dentro da tecnocra-
cia, pois foram seleciona-. 
dos por um dos ministros 
do período para ocupar 
postos-chave. Integram-Se 
— ou às vezes não se inte-
graram — em um grupo 
muito maior, composto pa-
cientemente ao longo des-
ses anos. O Banco Central, 
por exemplo, teve sua es-
trutura completada dentro 
de rigorosos critérios de 
eficiência, durante a ges-
tão Paulo Lyra, no Governo 


